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ANO 2 - Número 6 – Janeiro/2005 – Informativo Especial - Porto Alegre – RS

Um Boletim “semi-eletrônico” com perspectiva de ser um bom indutor do movimento social. 

Editorial 

Bem vindos estudantes, professores e demais profissionais da sociologia no V FSM 2005!


O SINSOCIÓLOGOS/RS e a Federação Nacional dos Sociólogos – Brasil (FNSB) desde o primeiro momento apoiaram a proposta de criação do FSM de Porto Alegre, divulgando os seus objetivos de “outro mundo possível” entre nossos associados. Nos engajamos em fazer circular as idéias pela democratização, segurança cidadã e cultura da paz, pela construção da Agenda Social, fortalecemos o movimento dos Sociólogos e Politólogos Sem Fronteiras, bem como arregimentamos os sociólogos participantes do FSM para avaliar “a contribuição da Sociologia para um outro mundo possível”. Acreditamos que os trabalhadores do campo das ciências sociais podem ajudar a sociedade a buscar novas saídas para a sociedade que está sob constantes desafios: democracia participativa, guerra, fome, desemprego, bolsões de escravidão, pensamento único, desigualdades, exploração de toda a ordem e falta de cidadania.


Reafirmamos que um OUTRO mundo NOVO é possível, e a sociologia é o nosso instrumental de engajamento e de luta.


Saudação sindical!


FNSB


SINSOCIÓLOGOS/RS  

FÓRUM SOCIAL MUNDIAL 2005

Porto Alegre 26 a 31/01/2004

Informações no site: www.forumsocialmundial.org.br
PARTICIPE DAS ATIVIDADES ORGANIZADAS PELOS SOCIÓLOGOS

Contatos: Léia (8115-7042); Prado (9981-0176), 

SINSOCIÓLOGOS/RS sinsociólogos@via-rs.net
SALVATORE  salvatore@fee.tche.br
PRADO  prado@portoweb.com.br
A FNSB, O SINSOCIÓLOGOS/RS E OS SINDICATOS DE SOCIÓLOGOS DO BRASIL ESTARÃO NO ESPAÇO CUT - MUNDO DO TRABALHO NO FSM. 

Além das atividades que teremos junto com a SSF,SBS,ALAS teremos também  uma referência física  dos Sociólog@s  Brasileir@s no Espaço CUT Mundo do Trabalho
Estaremos LÁ  -  em um estante das Federações CUTistas da CNPL.

Será um espaço de debates, organização, Conselhos,  Cooperativa, Associações e outros desafios de nossa categoria, de apoio a economia popular e solidária, da profissionalização, entre outros temas de interesse da categoria.

Local: Espaço CUT - Parque Marinha do Brasil.

Esperamos você lá!

Note Bem! Leia parte da programação neste Boletim Informativo.

SOCIÓLOGOS SEM FRONTEIRAS Alberto Moncada Presidente dos Sociólogos e Politólogos Sem Fronteiras amoncada@terra.com Sítio: www.socpolsf.com
ANAIS DO V ENCONTRO NACIONAL DE CURSOS DE CIÊNCIAS SOCIAIS (V ENCCS) – JULHO DE 2004 – NITERÓI (RJ) no prelo.

A cópia do texto do Salvatore Santagada “O Mercado de Trabalho dos Sociólogos Gaúchos” apresentado no V ENCCS estará à disposição dos colegas pelo correio eletrônico: salvatore@fee.tche.br
POR QUE O SINSOCIÓLOGOS (R) EXISTE?

Salvatore Santagada

A Sociologia como ciência apareceu no mundo acadêmico a pouco mais de um século. Vários pensadores sociais, lideranças, pessoas anônimas em diferentes épocas da história da humanidade procuraram compreender a sociedade para ter uma ferramenta para superar as adversidades socioeconômicas impostas, principalmente, pela exploração de uma classe social sobre a grande massa da população 

No Brasil, a primeira Escola de Sociologia e Política surgiu em 1933 em São Paulo, formando os primeiros sociólogos em 1937, antes disso vários estudiosos debruçaram-se sobre as macelas sociais da sociedade brasileira, sociedade marcada por mais de 300 anos de escravidão. Os sociólogos brasileiros como Gilberto Freire, Florestan Fernandes, Octavio Ianni e tantos outros fundaram a Sociologia Brasileira.

Os intérpretes do Brasil sejam eles lideranças populares, sociólogos, economistas, literatos, políticos, advogados, médicos, engenheiros entre outros formaram a base intelectual para fazer avançar nossa compreensão sobre a sociedade. Não existe uma hegemonia de um determinado ramo do conhecimento sobre os demais, todos eles têm contribuído para qualificar os nossos saberes teórico-práticos para a construção de um projeto de futuro no campo social, técnico, histórico, econômico e cultural.

Os profissionais liberais com curso superior ou médio organizaram-se nos anos 50, em sindicatos e conselhos para a defesa de sua profissão, pela ampliação do mercado de trabalho para suas respectivas categorias. O papel dos Conselhos jogou um forte peso na fiscalização do exercício profissional, na defesa intransigente da qualidade dos profissionais formados em cada área do conhecimento. A partir de então só poderia exercer a profissão de nível médio ou superior quem provasse a sua qualificação através da titulação compatível. A regulamentação dos Economistas ocorreu em 1951, enquanto que a do profissional da Educação Física se dá em 1998. Recentemente a categoria dos jornalistas está reivindicando a aprovação do seu Conselho pelo Congresso Nacional, e outras 22 profissões de curso superior aguardam sua regulamentação. Entre as 34 profissões já regulamentadas somente três delas não possuem Conselho, são elas: Secretários, Sociólogos e Zootecnistas.

Os sociólogos desde os anos 60 tentam regulamentar sua profissão, mas os órgãos públicos sempre interpõem empecilhos, principalmente durante a Ditadura Militar, que eliminou a Sociologia do Ensino Médio e considerou os sociólogos pessoas não gratas ao regime.

A pressão dos profissionais e estudantes de sociologia durante os anos 70, no bojo das lutas pela democratização do país, fez com que o Governo Militar editasse a Lei nº 6.888, de 10 de dezembro de 1980, que dispôs sobre o exercício da profissão de sociólogo e quatro anos depois o Decreto nº 89.531, de 05 de abril de 1984 que regulamentou a profissão. A partir da regulamentação passou a ser considerado sociólogo o Bacharel em Ciências Sociais, Sociologia ou Sociologia e Política, cuja graduação o qualifica para o exercício profissional em três campos: Antropologia, Sociologia e Ciência Política. Ou seja, é a graduação que habilita para o exercício profissional e não a pós-graduação.

No Brasil, os sociólogos mobilizaram-se para criar suas representações classistas. Hoje somos mais de 40 mil profissionais, organizados em 11 sindicatos e na Federação Nacional dos Sociólogos – Brasil (FNSB), fundada em 27 de maio de 1988. O RS foi pioneiro na congregação dos profissionais sociólogos, pois em 1965, foi fundada a Associação Gaúcha dos Sociólogos que veio a constituir em baluarte da mobilização para o movimento sindical dos sociólogos brasileiros a partir dos anos 70, além de ter vários serviços prestados a comunidade. A fundação do Sindicato deu-se em 27 de junho de 1986, e a carta sindical do Sindicato dos Sociólogos do Rio Grande do Sul (SINSOCIÓLOGOS/RS) é de 30 de julho de 1987. Hoje, o número de sociólogos no Estado alcança em torno de cinco mil profissionais, 900 deles com registro na Delegacia Regional do Trabalho (DRT/RS) e 250 profissionais sindicalizados, que são representados pela atual Diretoria (gestão 2004-2007), intitulada “Em Defesa dos Sociólogos, da Sociologia e das Políticas Sociais”

PROPOSTA DA GESTÃO 2004-2007 EM ANDAMENTO

Campanha de Registro no MTB (900 registros).
Elaborar a Carteira Profissional do Sociólogo

Obtido o Registro Profissional junto à Delegacia Regional do Trabalho (DRT), o sociólogo deverá encaminhar sua documentação ao SINSOCIÓLOGOS/RS a fim de que seja providenciada a sua carteira de Identidade Profissional (será cobrado somente o custo do material, não calculado).

Realizar Convênios com Livrarias, Sebos, Profissionais (médicos, advogados e outros) para darem descontos aos filiados do Sindicato.

Primeiro convênio com a Livraria Palmarinca especializada na área de Sociologia, Política e Antropologia. Desconto de 10% em todos os livros do seu acervo para os associados em dia com a Tesouraria.

End.: Rua Jerônimo Coelho, 281

Porto Alegre – Centro

Tel.: (51) 3226.7744; Fax: (51) 3225.2577

CONGRESSOS
XII Congresso da Sociedade Brasileira de Sociologia

Acontece de 31/5 a 3/6 de 2005 em Belo Horizonte, no campus da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). O tema central do Congresso é “Sociologia e Realidade Social: Pesquisa Social no Século XXI”. 

Informações no site: http://www.sbsociologia.com.br/
XIII Congresso Nacional dos Sociólogos – Brasil - 2005

XXV Congresso da ALAS - Associação Latino-Americana de Sociologia 
22-26 DE AGOSTO DE 2005
PORTO ALEGRE

Inscrição: Valor (dólares americanos)

Até 31/05: Profissionais 80,00; estudantes de PG 40,00 e estudantes de graduação10,00

A partir de 1º/06 e durante o congresso: Profissionais 100,00; estudantes de PG 50,00 e estudantes de graduação15,00

Inscrição e apresentação de Comunicações:Resumos de 15/01 a 30/04/2005

Cartas de aceite a partir de 1°/05

Texto completo das comunicações: até 30/06/2005

Informações no site: http://www.ufrgs.br/ifch/alaspoa
Correio: alaspoa@ifch.ufrgs.br
ANUIDADE SINDICAL (Bacharel e/ou Licenciado)

Para os interessados em filiar-se ao Sindicado, informamos que será cobrada uma anuidade de R$ 80,00  (Oitenta Reais) ou semestralidade (R$ 40,00) nos meses de abril e outubro a título de Anuidade Sindical.

Pedir ficha de filiação: Correio eletrônico: sinsociologos@via-rs.net
Pagar a anuidade na Caixa Econômica Federal 

Agência O428 Conta nº 03.201732-8

Praça da Alfândega – POA – RS

Rua Andradas, 1000 

Enviar cópia do depósito para Rua Silva Só, 108 - sobreloja - Bairro Santa Cecília CEP 90610-270 - Porto Alegre – RS . O Sindicato enviará o recibo comprovando o pagamento.

Sociologia

Sítio: www.sociologos.org.br
Organizado pelo Sindicato dos Sociólogos do Estado de São Paulo (SINSESP)

Opções: a) Formação Acadêmica (Cursos de Ciências Sociais); b)Artigos (sociólogos: sociologia e mercado de trabalho, sociologia no ensino médio, sociologia no vestibular, comentários sobre o parecer diretrizes nacionais para organização curricular do ensino médio; c) Entidades (FNSB, Caderno 1 e 2 sobre legislação, histórico do movimento sindical dos sociólogos); d) Lei ( proposta do conselho federal, decretos e regulamentação, código de ética) e temas sobre o SINSESP.

ATIVIDADES DOS SOCIÓLOGOS NO FSM 2005

V FÓRUM SOCIAL MUNDIAL

Atividadades conjuntas do SINSOCIÓLOGOS/RS E FNSB - no 4º turno (em organização)

Sociologia no Ensino Médio/Sociologia nas Universidades Públicas e Privadas/Qual sociologia e prática social é necessária para um outro mundo possível?

SOCIÓLOGOS SEM FRONTEIRAS 

30 de janeiro

LANÇAMENTO DO LIVRO:

Nômades de Pedra: teoria da sociedade simbiogênica

Pela Editora Escritos

Local: Fórum Social Mundial – Porto Alegre. Orla do Guaíba. No estande

número 216 da Escritos Editora. (Os estandes do Fórum ficam na Feira –

Junto ao Anfiteatro Por do Sol).

Dia: 30 de Janeiro de 2005. (Domingo).

Horário: 20: 00 h.

Gilson Lima

E-mail: gilima@gmail.com

            glol@uol.com.br
28 de janeiro

Associação Brasileira de Antropologia 
28 de janeiro 2005 Turnos manhã e tarde

28 de janeiro Horário 1: 8h30 - 11h 2: 12h - 15h 

SALA B 601 Capacidade 600 pessoas - Cais do Porto, Armazém A4. 
Parcerias: Programas de Pós Graduação em Antropologia Social (Brasil) e Conselho Mundial de Associações Antropológicas 

28 de janeiro Horário 8h30 - 11h 
SEMINÁRIO 
Direitos Humanos, Globalizações e diversidade: visões antropológicas críticas
Bela Feldman Bianco (UNICAMP) - Coordenadora

Ana Lucia Pastore (USP)
Carlos Steil (UFRGS)

Denise Jardim (UFRGS)

Theophilos Rifiotis (UFSC)

28 de janeiro Horário 12h - 15h
SEMINÁRIO 
Questão indígena no Brasil em seus  dilemas políticos e epistemológicos.
Esther Jean Langdon (UFSC) -Coordenadora

José Augusto Larangeiras (UNEB)
José Otávio Catafesto (UFRGS)

Renato Athias (UFPE)
Sergio Baptista (UFRGS)
 
	28 DE JANEIRO
Paulo Martins, especialista em manipulação genética, e Silvia Ribeiro, especialista em transgênicos. Participam da atividade "Novas tecnologias para um novo mundo possível: a nanotecnologia é a nova solução?" 
Frei Betto e Silvio Caccia Bava, Inst. Polis, CI. Participam da atividade III Seminário: O papel das políticas sociais na construção da cidadania plena.
Terry Collingsworth, diretor executivo do Internacional Labor Rights Fund, e Paul Hoffman, presidente da organização The International Secretariat of Amnesty Internacional - nomes importantes da área sindical, estão presentes na atividade "Colaborando em casos contra empresas multinacionais em relação a violações de direitos humanos". Orgs: Internacional Labor Rights Fund.
John Nichols - Correspondente do The Nation, faz uma cobertura progressiva, política e ativista nos Estados Unidos e no exterior por mais de uma década. Atualmente é editor da página editorial do jornal The Capital Times em Madison, Wisconsin. Ele tem artigos publicados em The New York Times, The Chicago Tribune e em dezenas de outros jornais. Nichols cobriu quatro eleições presidenciais nos Estados Unidos. Na lista de entrevistados pelo jornalista estão Bill Clinton, Al Gore, George Bush, Bill Bradley, John McCain e Patti Smith. Ele é autor, com Bob McChesney, do livro "It's the Media, Stupid (Seven Stories)", e de "Jews for Buchanan", sobre a eleição presidencial de 2000, publicado em novembro de 2001, pela New Press. Participou do filme "Tiros em Columbine", de Michel Moore. Participará da atividade "Conglomerados de mídia: De senhores da guerra a donos da cultura", dia 28/01, 8h30-11h30, D 601
 
29 DE JANEIRO
JOSÉ SARAMAGO :Escritor português, prêmio Nobel de literatura, autor de "Jangada de pedra" e "O evangelho segundo Jesus Cristo" e "Todos os nomes". Dia 29 de janeiro pela manhã, no Auditório Araújo Vianna. Após e encontro dará entrevista coletiva à imprensa. 
EDUARDO GALEANO, jornalista e escritor uruguaio. É autor, entre outros, de "O Século do Vento", "As Caras e as Máscaras", "Os Nascimentos", "O Futebol ao Sol e à sombra", "O Livro dos Abraços", "Dias e noites de amor e de guerra" e "As Veias abertas da América Latina". Painel no Araújo Vianna, 29 de janeiro, Quixote hoje: Utopia e Política. 8h30min. 
Federico Mayor Zaragoza: ex-diretor geral da Unesco e atual presidente da Fundação de Cultura e Paz. e da rede World Forum of Civil Society Network (Rede da Sociedade Civil do Fórum Mundial) ou Ubuntu. Painel no Araújo Vianna, 29 de janeiro 8h30min. Quixote hoje: Utopia e Política. 
Manuel Castells: Um dos grandes nomes sobre a questão digital. Vários livros, como a "A Era da Informação". Contendo três volumes - "A Sociedade em Rede" (1997), publicado no Brasil, "O Poder da Identidade" (1998) e "Fim de Milênio" (1998) -, a obra é o resultado de doze anos de estudo sobre os mais variados aspectos da nova sociedade tecnológica. 
Participa da oficina com O MINISTRO DA CULTURA GILBERTO GIL: Revolução Digital: software livre, liberdade de conhecimento e liberdade de expressão na sociedade da informação, 29 de janeiro, espaço A, 8h30 min
Ignacio Ramonet- Presidente do Media Watch Global (Observatório Mundial da Mídia) e diretor de redação do jornal francês Le Monde Diplomatique. Autor de artigos como "Pensamento Único" e "Outro mundo é possível". Painel no Araújo Vianna, 29 de janeiro, 8h30 min. Quixote hoje: Utopia e Política.
Blanca Chancoso- líder da Confederação das Nações Indígenas do Equador. Questão do Fórum Mundial da Dignidade, 8h30-15h, espaço F603. 
Mahmood Mamdani - professor e diretor o Instituto de Estudos Africanos na Universidade de Colúmbia, Nova Iorque. Fórum Mundial da Dignidade, 8h30-15h, espaço F603 .
Givânia Maria da Silva - representante da comunidade quilombola de Conceição das Crioulas, Pernambuco, Brasil. Participa do Fórum Mundial da Dignidade, 8h30-15h, espaço F603.
Héctor Mondragón - assessor da Coordenação de Entidades Camponesas, Indígenas e Negras da Colômbia. Participa do Fórum Mundial da Dignidade, 8h30-15h, espaço F603.
Rajeev Bhargava - Professor de Teoria Política e Política Indiana da Universidade de Nova Deli, Índia. Participa do Fórum Mundial da Dignidade, 8h30-15h, espaço F603. 
 
30 DE JANEIRO
PRESIDENTE HUGO CHÁVEZ
10hs - Participação na inauguração do Bosque da Solidariedade, no Assentamento Lagoa do Junco, município de Tapes; 13h30 - Almoço no Hotel Plaza São Rafael; 15h30- 17h30 - Coletiva de imprensa para todos os jornalistas credenciados no FSM; Local: Centro de Convenções São José, Hotel San Rafael - Avenida Alberto Bins; 18h30- 21h30 - Palestra oficial do Presidente Hugo Chávez sobre o tema no Ginásio Gigantinho.
Pierre Sané - É senegalês. É economista, com doutorado em ciência política pela Universidade de Ottawa-Canadá. Atualmente é diretor da Unesco em Paris para Ciências Sociais e Direitos Humanos. Foi ex-secretário da Anistia Internacional. Defende que é necessária a organização da sociedade para apresentar suas demandas. Sane ressalta a importância da sociedade civil pressionar os governos para que assinem e assumam os compromissos previstos nos tratados internacionais, sobretudo os que tratam de direitos humanos. Seminário Internacional Educação Cidadã e Mobilização Social para Erradicar a Fome e a pobreza no Mundo. 28 de janeiro, Espaço F 901, 15h30.
Eva Clayton - É subdiretora-geral do Fundo das Nações Unidas para a Agricultura e Fome (FAO). É assessora especial do diretor-geral para o Acompanhamento da Cúpula Mundial sobre a Alimentação e coordena a Aliança Internacional Contra a Fome. Ela trabalha para a articulação de uma rede em todo o mundo como caminho para mobilização em favor da adoção de políticas e programas de combate à fome. Seminário Internacional Educação Cidadã e Mobilização Social para Erradicar a Fome e a pobreza no Mundo. 28 de janeiro, Espaço F 901, 15h30.
Frei Betto - É religioso, escritor e assessor a movimentos sociais. Foi,entre 2003 e 2004, assessor especial do presidente Lula para o programa Fome Zero. É autor de vários livros, entre eles Cartas  e Prisão. É o idealizador da Rede de Educação Cidadã Talher Nacional, trabalho que articula em todo o Brasil entidades da sociedade civil para combater a fome. Seminário Internacional Educação Cidadã e Mobilização Social para Erradicar a Fome e a pobreza no Mundo. 28 de janeiro, Espaço F 901, 15h30.
Michel Minnig - representante do Comitê Internacional da Cruz Vermelha (CICV) para o Brasil e os países do Cone Sul. Minnig é suíço e é licenciado em Ciências Políticas e Altos Estudos Internacionais pela Universidade de Lausanne. É delegado do CICV há 15 anos, período em que trabalhou em nove países que viveram situações de conflito armado, interno ou internacional, como Iraque, Nicarágua, Líbano, Quênia, Ruanda, ex-Iugoslávia, Azerbaijão, Peru e Rússia. Exposição "Até a guerra tem limites" e Painel "Até a guerra tem limites". 
 
Frei Betto presente em 3º Seminário de Políticas Sociais
“O Papel das Políticas Sociais na Construção da Cidadania Plena" será o tema do 3o Seminário de Políticas Sociais, um dos eventos que mais reuniu público (mais de mil pessoas) na segunda e terceira edição do Fórum Social Mundial (FSM).

    Analisar o caráter emancipatório das políticas sociais na construção da cidadania plena, na perspectiva do novo mundo necessário e possível é um dos objetivos do 3o Seminário. Esta iniciativa pretende, ainda, avaliar os meios e mecanismos de efetivação das políticas sociais; visualizar elementos do processo de desenvolvimento que garantem a cidadania plena e discutir a responsabilidade prioritária do Estado na efetivação das políticas sociais. 

    O 3o Seminário está sendo organizado por uma rede de entidades, entre estas o CRESS 10a Região, Amencar, Cáritas.[FNSB E SINSOCIÓLOGOS e outras entidades]

    A Agenda Mundial das Políticas Sociais e a publicação do Caderno IdeaAção: 

Políticas Sociais para um Novo Mundo Necessário e Possível foram instrumentos resultantes dos Seminários. A Agenda será novamente tema de debate, tendo como meta a definição de estratégias para a sua consolidação.

    O Caderno, com o conteúdo do 2º Seminário, será distribuído este ano.

    Participam do evento convidados nacionais e internacionais. Um dos grandes destaques desta iniciativa, o escritor, assessor de movimentos sociais e educador popular, Frei Betto abordará a "Cidadania Plena no Outro Mundo Necessário e Possível".

    O sociólogo Silvio Caccia Bava, diretor do Instituto Polis de Estudos, Formação e Assessoria em Políticas Sociais e membro do Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (Consea) será o responsável pela palestra "Papel do Estado na efetivação das Políticas Sociais e sua relação com a Sociedade Civil".

    A palestra "A Ação em Rede na Implantação e Implementação das Políticas Sociais" será realizada por uma representante do Paraguai: Norma Valiente. 

    O evento será realizado dia 28 de janeiro, das 8h30min às 12h30min, no Colégio Marista Rosário, av. Independência, 333. As inscrições serão feitas no dia. Informações

Movimentos sociais do mundo fazem assembléia no FSM
    Aconteceu na manhã do dia 27/1, em Porto Alegre, a primeira Assembléia Mundial dos Movimentos Sociais do 5º Fórum Social Mundial. O encontro reuniu cerca de 200 representantes de todo tipo de organização popular. Estavam ali latino-americanos (a maioria), estadunidenses, africanos, asiáticos, europeus e pessoas do Oriente Médio. Ali foram passados informes sobre a situação de alguns movimentos sociais ao redor do mundo, além dos primeiros debates sobre a agenda internacional de movimentos para depois do FSM. 
    Um dos primeiros movimentos internacionais a falar foi a Via Campesina, entidade de camponeses à qual o MST brasileiro é membro. A organização reafirmou suas bandeiras, como a oposição ao plantio de transgênicos, a defesa da segurança alimentar e o reforço das pequenas agriculturas familiares e de outro tipo que abastecem de comida as casas de famílias em todo o planeta. 
    A Marcha Mundial das Mulheres anunciou que neste ano será finalizada a Carta das Mulheres para a Humanidade. Trata-se de um documento com princípios de respeito aos direitos das mulheres e contra a globalização e seus aspectos notavelmente machistas e conservadores. A Carta começa uma viagem por 50 países em 8 de março, o Dia Internacional da Mulher. Sai do Brasil e viaja os cinco continentes até que será apresentada ao planeta em 17 de outubro, em Burkina Faso, um dos países mais pobres do mundo, na África. Segundo Nalu Farias, da Marcha das Mulheres, o dia 17 será marcado por uma ação feminista em cada país por onde a Carta terá passado. 
    Outro anúncio importante com relação à agenda dos movimentos sociais foi feito por Julio Cezar Gambina, ativista argentino ligado à Autoconvocatoria Contra la Alca. Ele disse que seu país receberá, em novembro, a Cúpula dos Povos, encontro de protesto contra a mercantilização geral da vida social e humana que será realizado em Mar del Plata. Gambina lembrou que a data para a estréia da Alca, de acordo com os planos dos governantes, era janeiro de 2005. "E pois bem, chegamos a janeiro de 2005 e não há Alca, graças a lutas como esta do Fórum Social Mundial". 
 
Trabalhadores planejam central internacional única 
     O chamado de Karl Marx expresso na última frase de seu Manifesto Comunista, escrito em 1948, “Trabalhadores do mundo todo, uni-vos!”, nunca esteve tão próximo de se concretizar. Pelo menos no sentido estrutural das organizações. 
    Representantes das duas maiores centrais internacionais operárias, a Confederação Internacional de Organizações Sindicais Livres (CIOSL) e a Confederação Mundial do Trabalho (CMT), reuniram-se no Fórum Mundial Sindical, encerrado terça-feira (26), com o objetivo de fazer do evento uma espécie de audiência pública em que todas as organizações, inclusive as nacionais independentes, pudessem dar contribuições para a construção dessa central internacional única, que tem lançamento previsto para primeiro de maio de 2007.
    Tendo como principal desafio superar um longo processo de pluralismo histórico de confrontações, que pressupõe divisões ideológicas profundas, as entidades operárias pretendem integrar os sindicatos e as confederações para daqui há cerca de um ano compor a nível mundial um congresso constituinte aberto. “Neste momento, seria concretizado o fortalecimento do fragmentado movimento de representação trabalhista em todo o mundo”, afirma o vice-presidente da CMT, Manuel Zaguirre.
    Já para Guy Ryder, secretário geral da CIOSL “as estratégias e a contundência do atual modelo de globalização estão matando o movimento sindical. Está cada vez mais difícil defender os direitos das classes operárias. Neste contexto, não bastam reações localizadas, uma resposta adequada só pode ser dada a nível internacional”.
    De acordo com Zaguirre, a percepção de que as lutas das diferentes entidades dos trabalhadores têm o mesmo princípio básico, a defesa do direito do trabalhador, somada à necessidade histórica de fortalecer a categoria diante do modelo global de exclusão e injustiça social ofereceram os alicerces para o início das negociações, entre as duas maiores confederações e todo o movimento, há cerca de dois anos. Ele avalia que “este é um sonho antigo da classe operária. Em nome de um projeto necessário para o futuro, nós precisamos esquecer os enfrentamentos do passado porque um movimento fragmentado no atual contexto mundial não tem futuro nenhum, é um movimento morto”. 
    Em uma análise que assume que o movimento sindical precisa se reestruturar para evitar o desaparecimento, Júlio Roberto Gomes, presidente da Central Latino Americana de Trabalhadores (CLAT), defende que as discussões sejam mais aprofundadas e incluam questões como dívida externa, modelo de desenvolvimento, concentração de riquezas e a defesa do conjunto das populações de todo o mundo, não só dos trabalhadores, principalmente da América Latina, África e Ásia, onde a concentração da pobreza é ainda maior. “Uma organização mundial que seja maior que os sindicatos e que inclua os problemas específicos da juventude, mulheres, desempregados, populações marginais e excluídas socialmente em diferentes formas associativas é a chave para o êxito desta nova central”, defende Gomes. Ele afirma que essa nova concepção de sindicalismo já está em prática na atuação da Central Geral dos Trabalhadores (CGT) na Colômbia. 
    Na concepção de Guy Ryder, a proposta de um novo internacionalismo sindical é mais importante que a construção de uma estrutura única sindical. Ele acredita que uma central única representativa de trabalhadores de todo o mundo é de fundamental importância, mas deve ser encarada mais como uma ferramenta para uma atuação representativa que vai além da estrutural e que aproxime a categoria de sua representatividade. 
    “Os trabalhadores necessitam da melhor e mais forte representatividade que podemos construir. Mas esta não é a solução. Os trabalhadores hoje, em todo o mundo, não entendem a necessidade de se sindicalizarem, não enxergam o por quê de serem representados conjuntamente. Precisamos, em um trabalho diário, reduzir essa distância e engajar as pessoas”, garante Ryder. Ele defende também que a construção da central única internacional deve ser baseada no tripé formado pelas representações locais, nacionais e internacionais, sem imposições feitas de cima para baixo. “Trata-se de uma tarefa bastante difícil, mas possível e extremamente necessária”, conclui Ryder. 

Realidade nacional
    O Fórum Mundial Sindical foi aberto com a intervenção dos representantes das quatro organizações brasileiras dos trabalhadores, a Central Única dos Trabalhadores (CUT), a Confederação Geral dos Trabalhadores (CGT), a Força Sindical e a Central Autônoma dos Trabalhadores (CAT). Todos eles mostraram-se bastante abertos à construção dessa nova representação internacional para os trabalhadores, fundamentando seus discursos também na necessidade de combater o atual modelo neoliberal de desenvolvimento. Neste sentido, o presidente da CGT, Antônio Carlos dos Reis, o Salim, afirmou que um mundo mais solidário só é possível com a unidade dos trabalhadores”. 
    Em relação às diferenças ideológicas das organizações brasileiras, a posição geral reflete o contexto mundial, em que as diferentes concepções serão mantidas mas não impedirão uma atuação de união internacional pela defesa dos trabalhadores. “Existe um empenho das organizações neste sentido”, garante Maria Edinalva Bezerra de Lima, recém-eleita para compor o conselho executivo da CIOSL. 
    Segundo João Vaccari Neto, secretário de relações internacionais da CUT, as organizações operárias estão trabalhando tendo em vista os aspectos políticos e ideológicos tanto da CMT quanto da CIOSL e também das entidades independentes. “No entanto, essa central única internacional não pode ser feita nos mesmos moldes das atuais centrais, que são bastante inoperantes. É fundamental fazer mudanças profundas nas estruturas e aperfeiçoar o sistema democrático. Ainda há um privilégio aos sindicatos da Europa, por exemplo”, afirma ele. 
Fonte: Agência Carta Maior
 
Mostra Intercontinental de Cinema e Vídeo
ANFITEATRO PÔR-DO-SOL
Mostra de Cinema ao Ar Livre
 
28/01
21h – “O arraial”, de Otto Guerra
21h15min - “Diários de Motocicleta”, de Walter Salles
“Acossado”, de Jean-Luc Goddard
29/01
21h – “Memória”, de Roberto Henkin
21h15min - “Entreatos”, de João Moreira Salles
“Salvador Allende”, de Patrício Guzmán
30/01
21h – “Outros”, de Gustavo Spolidoro
21h15min - “Memória del Saqueo”, de Fernando Solanas
“Peões”, de Eduardo Coutinho
Programação enviada pelo: SEMAPI direto é uma publicação do SEMAPI
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